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1. Análise e discussão das ações representativas da comissão de atletas 
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3. Alterações estatutárias a serem consideradas no novo formato das eleições (nacional 

e estadual) para pleito de representantes dos atletas 
4. Retorno das diárias aos atletas de seleção brasileira para 2021 
5. Reorganização das funções dentro da comissão de atletas 
6. Indicação para o cargo de vice-presidente da comissão de atletas 

 
Outros assuntos:​ ​Camping preparatório, e Retorno da premiação em dinheiro 

 
 
Ata  
 

1. Análise e discussão das ações representativas da comissão de atletas. 
A representante Joana iniciou a discussão defendendo que as ações que a comissão vem 
desempenhando são para o fortalecimento e união, havendo o diálogo e o bom senso nas 
decisões tomadas em favor dos atletas.​ ​Para o representante Diogo a comissão tem levantado 
a bandeira da confederação em benefício dos atletas. Cabendo a comissão uma dura rotina no 
enfrentamento a resistência por melhorias. Para a representante Kauiza é necessário haver 
empatia, para assim, haver uma melhor interação e diálogo entre as partes.  
 

2. Concessão de prêmios e títulos em véspera eleitoral da entidade. 
Segundo a representante Kauiza, esse tema já foi levado ao Conselho de Administração, o qual 
manifestou a intenção de criar um comitê específico para verificação deste assunto. Para Joana 
tais homenagens não deveriam ocorrer próximas ao período eleitoral. Sugerindo assim, haver 
uma mudança estatutária tratando desse tema, pois há a necessidade de se estabelecer regras 
e critérios, independentemente se for passar por um comitê específico. Para Diogo, em 
concordância com a Joana, esclareceu que os títulos são importantes, e que deveria haver 
critérios claros, pois em gestões anteriores houve muitos escândalos, razão pela qual, a atual 
gestão não pode mostra-se ofendida com a postura da comissão de atletas em defender essa 
preocupação comum. Joana complementou que a fim de evitar desconfortos, dúvidas e nem 
julgamentos quanto aos títulos, é necessário proteger a imagem da entidade. Para kauiza e 
Wanessa, um critério a ser considerado, poderia ser o intervalo de no mínimo um ano, entre o 
recebimento do título e um possível processo eleitoral. 
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3. Alterações estatutárias a serem consideradas no novo formato das eleições (nacional 
e estadual) para pleito de representantes dos atletas. 

Foi senso comum entre os presentes que, as manifestações para haver um representante por 
estado na formação da comissão de atletas Confederação Brasileira de Atletismo é inviável. 
Eloah mostrou-se contra uma possível mudança estatutária, pois acredita que essa possa ser 
uma manobra para manipulação de poder, pois defende que a atual concorrência às vagas são 
aberta a todos os atletas nacionais, cabendo então ao atleta, o interesse em participar. 
Todavia concorda que cada estado deve ter seu representante de atletas e esclareceu que as 
federações devem auxiliar no fomento da participação de seus atletas. Diogo concorda que 
haver vinte e sete representantes na comissão de atletas cbat é inviável, sendo portanto, 
contra a regionalização da comissão. Para ele ter uma comissão auxiliar nos estados é o mais 
apropriado, pois dentre todas as comissões existentes dentro da confederação, a comissão de 
atletas é a única que guarda interesses imparciais. Para Joana, ter um número elevado de 
representantes dentro da comissão, pode até atrapalhar ao invés de ajudar. Para o 
representante Hederson esse assunto nem deveria estar sendo discutido, pois em seu 
entendimento, as federações são as ramificações da cbat, e os representantes de atletas 
estaduais serão as ramificações da comissão de atletas da cbat. 
 

4. Retorno das diárias aos atletas de seleção brasileira para 2021. 
Devido a importância do tema e extrema necessidade de aprovação, foi de acordo comum 
entre os presentes, o reenvio da solicitação deste item, para a pauta de discussão em próxima 
reunião do Conselho de Administração. 
 

5. Reorganização das funções dentro da comissão de atletas. 
Foi sugerido pela representante Wanessa, a formulação de um cronograma de funções a 
serem realizadas por cada membro da comissão de atletas. Sendo manifestada pela 
representante Joana, uma divisão de tarefas a serem realizadas ao longo dos dias da semana, 
deixando claras as funções de cada representante, a fim de evitar sobrecarga de funções.  A 
representante Eloah sugeriu dias fixos para postagens específicas nos meios de comunicação 
da comissão. 
 

6. Indicação para o cargo de vice-presidente da comissão de atletas 
Em discussão com os presentes, e enaltecendo o empoderamento feminino, ficou definido 
que, o cargo da vice presidência será ocupado pela representante Eloah Scramin. 
 
Outros assuntos: 
 
Camping preparatório. 
Foi trazido pelo representante Diogo, a possibilidade de se buscar a oferta de campings 
preparatórios para as seleções brasileiras do sub 18 e sub 20, a fim de proporcionar interação 
entre os atletas da equipe brasileira e, sobretudo para os mesmos poderem usufruir dos 
serviços da equipe multidisciplinar e estrutura física da confederação brasileira de atletismo. 
Citou também a possibilidade dessa ideia gerar marketing para os patrocinadores da entidade 
e também materiais para divulgação, com a participação inclusive dos heróis olímpicos nesse 
processo. Para Joana a realização de palestras por parte dos heróis seria interessante para 
esses atletas. 
 
Retorno da premiação em dinheiro. 
Foi levantado pela representante Wanessa, a possibilidade do retorno das premiações em 
espécie no Troféu Brasil de Caixa de Atletismo, inclusive com abrangência para campeonatos 
brasileiros também. Para Diogo o retorno das premiações no Troféu Brasil são viáveis, porém 
discorda da premiação nos brasileiros, onde muitos já são contemplados pelas bolsas de 
meritocracia. Para Eloah as premiações nos brasileiros poderiam ser no formato de materiais 
esportivos ou ainda cupons de desconto em sites esportivos parceiros com a entidade. Joana 



concordou com as possibilidades de premiações, porém acredita ser difícil devido ao grande 
número de provas e categorias. Diogo sugeriu que somente os primeiros colocados ganhassem 
o prêmio na forma de desconto ou material esportivo. E sugeriu ser interessante a entrega de 
camiseta da seleção como premiação. Nesse sentido Joana discordou, pois poderia haver uma 
banalização das camisetas da seleção, fazendo a mesma perder o valor de conquista durante 
seleções, porém afirmou que a entrega de outro modelo de camiseta ou objetos seria viável, e 
finalizou que vale a pena brigar por essa questão, sendo importante levar essas ideias para a 
equipe de marketing da entidade. Kauiza enfatizou que a premiação é vista como uma forma 
de incentivo, sendo coerentes as sugestões apresentadas. Diogo defendeu ser importante o 
incentivo, todavia é necessário ver a disponibilidade do orçamento. Para Eloah esse incentivo 
nas competições seria de grande ajuda aos atletas.  
 
 
Reunião finalizada às dezesseis horas e cinquenta e cinco minutos. 

 

 


